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Consumidor paga, mas não leva
Apenas 39,2% da população atendida pela Cedae no estado têm serviço de coleta de esgoto

CUSTODIO COIMBRA

Obra parada. Com a ETE de São Gonçalo ainda inoperante, o aposentado Jorge da Cunha Pinheiro convive com sujeira e valas negras na Praia das das Pedrinhas: a conta do serviço, de cerca de R$ 100, é paga todo mês à Cedae

Há pelo menos duas décadas, a
auxiliar de enfermagem Zilda
Rodrigues Martins, de 73 anos,
tem de conviver com o esgoto
que vazadeuma tampanapista
da Rua Conde de Itaguaí, na Ti-
juca, formandocrostas, bemem
frente à vila onde ela mora. Vez
por outra, fezes e pedaços de
papel higiênico são incorpora-
dos à paisagem. Na pequena
rua, que se estende da Conde
de Bonfim à Antônio Basílio,
em outros dois pontos, o esgoto
escorre a céu aberto.
— Omau cheiro é constante.

Sem falar nos perigos para a
saúde — conta Zilda.
Não parece, mas a moradora

da vila da Tijuca é uma privile-
giada. Ela está entre o seleto
grupo dos que contam com re-
colhimento regular de esgoto
na porta de casa. Relatório de
demonstrações financeiras da
Cedae de 2012 revela que ape-
nas 39,2% da população dos
municípios que têm contratos
com a companhia para a pres-
tação do serviço possuem rede
de coleta de detritos. O avanço
foi tímido em relação ao per-
centual de 2011: menos de 1%.
Dos 33 municípios fluminen-

ses emque aCedae tem contra-
to para tratar esgoto, a compa-
nhia diz que cobra pelo serviço
em três: Rio, SãoGonçalo eMa-
ricá. Mas 21 bairros da Zona
Oeste são tributados para ter
seu esgotodespejado emgaleri-
as de águas pluviais.
Na segunda reportagem da sé-

rie “Os descaminhos do sanea-
mento do Rio”, O GLOBOmostra
que a Cedae ainda tem que per-
correr uma longa estrada para
universalizar o serviço de sanea-
mento. A capital conta com a
maior cobertura de rede e de tra-
tamento de esgoto: de acordo
com dados doMinistério das Ci-
dades (2011), embora as tubula-
ções cheguema77,8%dosmora-
dores, só 51,9% do esgoto gerado
são tratados. Esse é omelhor dos
cenários. Na Baixada, Queima-
dospadececomopercentualnu-
lode tratamento.Omesmoocor-
recomoutras20cidadesquetêm
contratos com aCedae.
— O desempenho referente à

coleta e ao tratamento de esgoto
é incompatível com a situação
de um estado que é o segundo
mais rico do Brasil. A cidade,
que garante cerca de 85% do fa-
turamento da Cedae, também
não se encontra em situação
muitomelhor. Estamos com pa-

drões africanos em saneamento.
A empresa pratica ilusionismo
quando não cumpre suas pro-
messas—afirmaadeputadaAs-
pásia Camargo (PV), presidente
da Comissão de Saneamento
Ambiental da Assembleia.

COM REDE E SEM ÁGUA
Em relação ao abastecimento de
água, o crescimento da popula-
ção atendida nos 64 municípios
que têm contratos com a Cedae
foi ínfimo: de 83,1% para 83,3%,
entre 2011 e 2012. No entanto,
mesmo quem tem rede nem
sempre recebe água. Morador
de Nova Iguaçu, Nicomedes Di-
as Vargas não sabe o que é ver
uma gota de água da tubulação
da Cedae desde 10 de janeiro
deste ano. Para abastecer sua
cisterna, depende de carros-pi-
paque a companhia leva até du-
as semanas para enviar, após a
solicitação dos moradores. Ago-
ra, oproblemaécontínuo,maso
desabastecimentoparcial come-
çou em janeiro de 2012, quando
foi construída uma subestação
para atender o bairro Cocada,
num morro de Nova Iguaçu.
Cinco bairros vizinhos acaba-
ram sem água.
— Uma bomba suga a água,

que émandada para omorro. Já
fiz diversas reclamações. Quan-
do o caminhão-pipa demora, a
saída temsidopegar águana ca-
sa de uma vizinha que tempoço
artesiano e ajudá-la a pagar a
conta de luz — diz Vargas, que
mora no bairroDiana emantém
a conta da água em dia.
Entreascincocidadesmaispo-

pulosas do estado, Nova Iguaçu
tem omenor índice de esgoto—
do total gerado — tratado: um
percentual irrisório de 0,4%, se-
gundo o Ministério das Cidades.
Omunicípio temcontratodeser-
viços comaCedae desde 2004. A
concessão se estende até 2034, e
a companhia temodireitode co-
brar por serviços em 149.981
imóveis. Apesar disso, a Cedae
informa que não manda fatura
de esgoto. Mas também não in-
veste. A lógica por lá é regra na
Baixada: a tubulação do vaso sa-
nitário desemboca em rios que
vão para a Baía de Guanabara.
Omotorista de caminhãoDa-

niel Assis, morador do bairro
Caioaba, diz não saber de quem
é a responsabilidade pelo esgo-
to. Sua casa está fincada àsmar-
gens do Rio Botas. Basta uma
forte chuvaparao rio—chama-
do de valão— transbordar e es-
palhar pelas ruas um líquido fé-
tido. Seu vizinho, LeonardoFer-
nandes conta que já se acostu-
mou com o cheiro de esgoto:
—Todomundo joga o esgoto

aí no rio. Cheiro fica ruimmes-
mo quando faz muito sol.
Prefeito da cidade,NelsonBor-

nier (PMDB)diz por e-mail, “não
estar satisfeito” com os serviços
da Cedae, mas não explicou o
porquê de não exigir a regulação
dos serviços ou o cancelamento
do contrato. A prefeitura informa
que opera oito pequenas esta-
ções de tratamento de esgoto
(ETEs). Há um contrato de servi-
çosdomunicípio comaempresa
Engesan Engenharia e Sanae-
mento. Bornier, no entanto, não
revelou os valores do contrato. E
acrescentou que está “licitando a
construção de mais cinco ETEs”.
Uma outra unidade está sob a
responsabilidade da Cedae.

ETE INOPERANTE HÁ 18 ANOS
Morador de SãoGonçalo, cidade
commaisdeummilhãodehabi-
tantes,oaposentadoJorgedaCu-
nha Pinheiro paga todos os me-
ses R$ 100 à Cedae. Mas sempre
que vai tentar pescar na Baía de
Guanabara — hábito antigo —,
precisa encarar um malcheiroso
valão de esgoto na Praia das Pe-
drinhas, às margens da BR-101.
Bempertodali, enormes cúpulas
de concreto eram para ser uma
estação de tratamento de esgoto
(ETE) há pelo menos 18 anos, o
que nunca aconteceu. Até hoje,
placas fixadas na entrada da uni-
dade falamdeobrasde2007,que
beneficiariam “280 mil morado-
res”ecustaramR$12,53milhões.
— Há mais de 30 anos pesco

na baía. Aqui tinha peixe, me-
xilhão, caranguejo. Hoje, é só
esgoto — diz o aposentado.
A Cedae informou que, em até

quatromeses, aETESãoGonçalo
estará, enfim, reinaugurada.Mais
uma promessa. O presidente da
estatal, Wagner Victer, informou,
há dois anos, que tudo ficaria
pronto emmarço de 2012.
Secretário de Obras de São

Gonçalo, Antônio José Raimun-
do conta que, em recente reuni-
ão com a Cedae, foi informado
de que, em20 anos, será possível
tratar 100% do esgoto da cidade.
Segundoele, nenhumadas cinco
estaçõesde tratamentodeesgoto
do município funciona. E acena
para a possibilidade de conceder
os serviços à iniciativa privada.
SãoGonçalo temapenas 8,4%de
seu esgoto oficialmente tratado.
Resta saber onde estão as unida-
des que tratam este esgoto. l

EMANUELALENCAR

emanuel.alencar@oglobo.com.br
SELMA SCHMIDT

selma@oglobo.com.br

BB OS DESCAMINHOS NO
SANEAMENTO DO RIO

AMANHÃ:
Cedae, recordista em ações
na Justiça

U
COMPARAÇÃO

-SÃO PAULO-Maior empresa do
setor no país, a Companhia de
Saneamento Básico do Estado
de São Paulo (Sabesp) tem
registrado crescimento
significativo nos investimentos
para ampliação e melhoria do
serviço, a cada ano. De 2007
para cá, por exemplo, os
recursos para essa finalidade
mais que dobraram (117%),
passando de R$ 921 milhões
para R$ 2,5 bilhões, em 2013.
Metade dos investimentos é com
verba própria. Os indicadores
são atribuídos aos efeitos da
abertura de capital da empresa
na década passada. Avaliada em
R$ 19,8 bilhões, ela possui
desde 2002 ações sendo
negociadas nas bolsas de valores
de São Paulo e Nova Iorque. A
Sabesp é responsável pelo
abastecimento de água e a coleta
e o tratamento de esgoto em
mais da metade dos municípios
paulistas (363). São quase 30
milhões de pessoas atendidas.

— Com a captação de recursos
externos, a empresa tem mantido
fortes investimentos em água e
esgoto, mesmo em anos em que o
país se manteve mais atrasado
em relação ao crescimento nas
estruturas de saneamento básico
— disse o presidente do Instituto
Trata Brasil, Édison Carlos.

Os índices de atendimento à
população melhoraram. O
abastecimento de água está
praticamente universalizado. A
cobertura de coleta de esgoto é
de 83% e, desse total, 77% são
tratados. Todos os números
estão acima da média nacional,
inclusive de perda de água.

Carlosdestaca, entretanto, que
o ritmode reduçãodedesperdício
(perdasdosistema) temsido
lento.Hoje25,7%doqueé
destinadoaoabastecimento são
perdidos.Em2004,eram34%e
ametapara2019échegar a
13%.Ele classificoucomo "tímido"
o investimentoemeducação
ambiental.Masodesempenhono
mercadodecapitais éavaliado
como "vigoroso".Ovalor de
mercadodaSabespcresceu67%,
atingindoR$19,8bilhõesem
2012.Asações tiveramaa
terceiramaior valorizaçãodo
Ibovespanoanopassado.

EM SÃO PAULO,
OUTRA REALIDADE

SILVIAAMORIM

silvia.amorim@sp.oglobo.com.br

| Opinião |

TEMADA VEZ

ÁGUA E saneamento são dois
aspectos negativos na quali-
dade de vida da população
brasileira.

NO CASO do Rio, o problema
atende pelo nome de Cedae.

A LITERAL explosão da
adutora em Campo Grande,
deixando um rastro de
tragédias pessoais, deve
servir de motivo para se
passar a limpo a atuação da
estatal.
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As falhas de gestão da Cedae
ficam evidentes quando as-
sunto é o desperdício de água.
Os últimos diagnósticos dos
serviços de água e esgoto do
Brasil, publicados pelo Minis-
tério das Cidades, mostram
que os percentuais históricos

da Cedae em perdas na distri-
buição são de 50%. Isso signi-
fica que a empresa só conse-
gue receber pela metade da
água que efetivamente distri-
bui. Um desperdício maior do
que o verificado em compa-
nhias como a Sabesp, de São

Paulo (34%), e a Copasa, de
Minas Gerais (32,5%), segun-
do dados de 2011.
Noúltimo relatório, de 2011, o

Ministério das Cidades ressalta
que a Cedae, desde 2010, alte-
rouametodologiado cálculode
perda de água, o que fez com

que o índice despencasse para
31,6%. No entanto, “não houve
ações concretas em redução de
perdas”, ressalta o ministério. A
estatal simplesmente passou a
desconsiderar as perdas consi-
deradas já previstas, em favelas
e áreas carentes. l

Água: perdas
chegam a 50%

PROBLEMASEMREDE
_

Estruturas foram
erguidas pela Cedae há

mais de 15 anos

Apesar de vizinho de um reser-
vatório inoperante da Cedae,
noBarroVermelho, emBelford
Roxo, o ajudante de caminhão
FelipeNogueira temque carre-
gar baldes d’água para abaste-
cer sua casa. É também nas
piscinas que se formam em
grandes caixas — poços com
cerca de trêsmetros de profun-
didade—que ele e o filho, João
David, se refrescam. Uma roti-
na também para o camelô
Marcelo Bonfim, que vive nu-
ma casa sem água encanada
com a mulher e os filhos.
—Quando é verão, o pessoal

se junta aqui para tomar ba-
nho e fazer churrasco — conta
um vigilante do reservatório,
sem se identificar.
Rachaduras nas duas estru-

turas de concreto, construídas
há mais de 15 anos, acabaram
elevando o volume de água de
uma lagoa vizinha.
— Saiam daí. Pode desabar

— advertiu o vigilante, quando
uma equipe do GLOBO subiu
numa calçada, ao lado de um
dos reservatórios.
Paraalgunsmoradores, a solu-

ção tem sido fazer “gatões”, colo-
cando tubos até a entrada de
água dos reservatórios. O moto-
rista de ônibus Nelson Alves da
Silva mudou-se há sete anos
anosparaobairro. Ele contaque
fez uma “ligação clandestina au-
torizada” há três anos:
— Falei com um encarrega-

dodaCedae, quemeautorizou
a colocar a tubulação. É umab-
surdo ver esse desperdício, en-
quanto as famílias não têm
abastecimento. l

Em Belford Roxo,
reservatórios
abandonados
viram piscinões

LÉO MARTINS

Abandono. Lixo e um reservatório
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Ervilha ou milho-verde
Qualitá - 200 g

1,59cada
R$

Kit com 2 embalagens
de maionese Hellmann’s
de 500 g cada
Grátis: 1 pote

7,98
R$

Açúcar refinado
União - 1 kg

1,85
R$

Geleia de mocotó
Arisco Inbasa vários
sabores - 220 g

1,99
R$

Lombo de pernil
salgado - kg

8,98
R$

Bacon defumado
a granel - kg

8,98
R$

Linguiça calabresa
tradicional ou mista
cozida e defumada
Sadia - kg

8,98
R$

Bombons sortidos
Garoto - 400 g

5,99
R$

Requeijão cremoso Polenghi
vários sabores - 200 g

2,99
cada

R$

Queijo bola Boa
Nata - kg

24,90
R$

Sustagen Kids vários
sabores - 380 g

16,99
R$

Wafer coberto com
chocolate Lacta Bis vários
tipos - 126 g/140 g

2,49
R$

cada

Carré suíno
congelado - kg

5,70
R$

Alcatra com maminha bovina
resfriada peça a vácuo - kg

12,60
R$

Arroz agulhinha ou
parboilizado Tio João
tipo 1 - 5 kg

11,90
R$

cada

Achocolatado líquido
Toddynho ou Toddynho
vitamina -TP 200 ml 1,29

R$

cada

Cereal Nescau
Nestlé - 270 g

5,59
R$

cada

Ofertas válidas para o dia 1/8/2013 ou enquanto durarem os estoques. Após essa data, os preços voltam ao normal. Verifique a disponibilidade dos produtos na loja mais
próxima. Garantimos a quantidade mínima de 5 unidades/kg de cada produto por loja em que ele esteja disponível. Para melhor atender nossos clientes, não vendemos
por atacado e reservamo-nos o direito de limitar, por cliente, a quantidade dos produtos anunciados. Pagamento à vista pode ser feito em dinheiro, cheque, cartão de
débito ou com os cartões de crédito Amex, Aura, Diners, Good Card, MasterCard, Policard, Sorocred, Unik, Vale Shop ou Visa. No site www.extra.com.br, as ofertas e
formas de pagamento podem ser diferenciadas. Consulte condições para pagamento com cheque na loja. O Extra aceita vários vales-alimentação (confira relação na loja).
Fica ressalvada eventual retificação das ofertas aqui veiculadas.

Ofertas válidas para todas as lojas Extra Hiper e Extra Supermercado do Rio de Janeiro.
Alguns produtos em oferta neste folheto podem não estar disponíveis nas lojas Extra Supermercado, havendo variação nos estoques e sortimento de cada loja. Consulte a loja mais próxima nowww.familiaextra.com.br
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‘PISCINÕES’:A Cedae informa
que os reservatórios de Belford
Roxo são mantidos com água
para que a empresa possa
verificar constantemente a
“integridade da estrutura,
garantindo sua conservação”. A
estatal diz que a previsão é que
as estruturas passem a operar
em 18 meses. Com relação aos
“gatos”, a Cedae afirma ser
“política permanente da
companhia combater as ligações
clandestinas”.

DESPERDÍCIO:A Cedae diz que
vem “desenvolvendo
arduamente” um programa de
combate às perdas.

BAIXOS PERCENTUAIS:Sobre
Nova Iguaçu, a Cedae afirma que
não faz a cobrança de esgoto no
município, apesar de a principal
fase do saneamento, que é a
coleta/afastamento, segundo
dados do último Censo do IBGE,
já estar em 64,7%. Sobre a ETE
São Gonçalo, diz que as obras
terminam em 180 dias.

U
OQUEDIZACEDAE
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